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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

ARKI em Lajeado
Após denúncias, promotor pede 

providências a município e empresa.

A UM MÊS DA PÁSCOA

A cerca de 30 dias da celebração 
da Páscoa, os elementos da tra-
dição cristã já estão presentes na 
residência de Adair Schmitz, em 
Estrela. Faz cerca de dez anos, ele 

se dedica com afinco para marcar 
a data com a montagem de coe-
lhos artesanais. Para este ano, ele 
se adaptou e prepara visitas com 
protocolos sanitários.

Avulso: R$ 2,90

Ato das escolas de Educação 
Infantil particulares de Lajeado 
busca a retomada das aulas pre-
senciais. Manifestação percor-
rerá principais ruas da cidade a 
partir das 18h30.

Município aguarda retorno de 
Porto Alegre sobre pedido para 
integrar consórcio para aquisição 
de vacinas. Amvat também se ar-
ticula com o Consisa para a com-
pra de imunizantes.Página 6 Página 5
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CONTRA SUSPENSÃO PLANO MUNICIPAL

Carreata 
pede volta 
das creches

Lajeado 
na busca 
de vacinas 

Fundado em julho de 2002

Lojistas reagem
contra decreto

As diferenças entre as normas impostas pelo Estado 
aos diversos ramos de atuação do comércio desagra-
dam as principais organizações do setor. CDL, Sindi-

lojas e Acil somam forças para contestar restrições. En-
tidades alegam que medidas prejudicam determinados 
segmentos e ameaçam negócios e empregos.  

Reunião define hoje posição de entidades sobre regras da bandeira preta

SETOR INSATISFEITO
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Coelhos já chegaram 
na casa de Schmitz

Restrições começaram a valer nesse sábado e se estendem, pelo menos,  até o próximo fim de semana

LAURA MALLMANN

FÁBIO KUHN

Douglas Soares assume hoje o Co-
mando Regional da Brigada Militar. 
Com 30 anos de experiência, sucede 
Luis Gonçalves Maya.

TROCA NO CRPO-VT

Quem é o novo
comandante?
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VALE DO TAQUARI

As diferenças do que é 
considerado essencial 
pelo decreto de distan-
ciamento social impos-

to pelo governo do Estado desa-
gradam parte dos lojistas. Para 
formar uma posição oficial em 
defesa de mais equidade sobre 
as restrições de funcionamento, 
a Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil), a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) e 
o Sindilojas elaboram uma posi-
ção conjunta.

O assunto será debatido em re-
união hoje, a partir das 14h, na 
sede da CDL Lajeado. “Quando 
se falou que precisaríamos 
fechar, pensamos que te-
ríamos mais abrangência. 
No entanto, vimos que só 
alguns ramos de atuação 
foram prejudicados”, diz o 
presidente do Sindilo-
jas, Francisco Weimer.

Para ele, as mais pre-
judicadas são as lojas de móveis, 
roupas, calçados e bazar. “É só ca-
minhar pelo centro. Óticas estão 
abertas, lojas de celular, super-
mercado e farmácias. Não houve 
uma diminuição considerável no 
movimento”, acredita.

Como as restrições também 
impedem a abertura para os seg-
mentos não essenciais receberem 

COMÉRCIO FECHADO

Entidades organizam 
manifesto contra restrições
Reunião na tarde 
de hoje servirá para 
instituir posição da 
CDL, Sindilojas e Acil 
quanto ao formato 
do decreto estadual 
para as regiões em 
bandeira preta

clientes para o pagamento de cre-
diários, Weimer questiona: “como 
será para pagar os salários na sex-
ta-feira?”, a partir dessa pergunta, 
complementa: “em abril passado, 
foi garantido o funcionamento 
para pelo menos receber. Isso de-
veria ser revisto.”

As restrições nas localidades em 
bandeira preta começaram a 

valer no sábado passado e 
se estendem até o fim des-
ta semana. A continuida-
de das medidas dependem 

da nova rodagem do dis-
tanciamento controla-
do, que ocorre na tarde 
de sexta-feira.

Mais autonomia
O presidente da Acil, Cristian 

Bergesch, considera que é preci-
so retornar com o modelo de co-
gestão. Na avaliação dele, são as 
autoridades locais e regionais que 
detém mais conhecimento sobre 
a realidade local. “Defendemos 

mais autonomia dos municípios. 
Uma decisão central é antidemo-
crática. Em Lajeado, por exemplo, 
estamos com o hospital lotado. 
Possivelmente a decisão do pre-
feito seria a mesma do governo 
estadual. Agora é preciso ter esse 
entendimento, de que a cidade e a 
região possa adaptar as suas ativi-
dades produtivas.”

De acordo com ele, a 
Acil ainda não fez uma 
avaliação de quais seto-
res tem sido mais privile-
giados ou negligenciados 
com as imposições da 
bandeira preta. “Essa 
classificação foi feita 
pelo Estado. Vamos avaliar cada 
situação na reunião de amanhã 
(hoje). Em cima disso, teremos 
uma manifestação oficial.”

Tanto na opinião do Sindilojas 
quanto na do presidente da Acil, 
a elevação na taxa de contágio 
não ocorreu devido ao comércio. 
“As pessoas sabem se portar. Seja 
o trabalhador ou o cliente, eles 

cumprem os protocolos. O pro-
blema não está nas atividades 
produtivas”, acredita Bergesch.

“Precisamos 
conter o vírus”

O prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, endossa parte das consi-

derações dos representan-
tes empresariais. “Acre-
ditamos que não é o 
comércio o responsável. 
Mas a situação está tão 

delicada, tão difícil, que 
essa semana, real-
mente, é necessário 
respeitar as restrições 

e diminuir o fluxo de pessoas.”
Pela análise dos números de 

novos contágios e hospitaliza-
ções, o comitê de crise acredita 
que o nível crítico do distan-
ciamento deve perdurar por no 
mínimo mais sete dias. “Defen-
demos a liberdade para o traba-
lho, mas precisamos conter o 
vírus”, diz o prefeito.

Restrições ao funcionamento dos estabelecimentos considerados não essenciais começou a valer no sábado 
passado e se estendem até domingo. Há chance dessa medida estadual ser prorrogada por mais uma semana

Fecomércio 
sugere novo 
protocolo para 
bandeira preta
ESTADO

A Fecomércio-RS enviou ao 
governo do estado, nesta ter-
ça-feira, 2, uma nova sugestão 
de protocolo para a bandeira 
preta, que inclui opções para 
a abertura do comércio e dos 
serviços em horário restrito e 
escalonado. Desta forma, ao di-
ferenciar horários de abertura e 
fechamento ou com rodízio de 
funcionamento, seria possível 
evitar a paralisação indiscri-
minada das atividades, medida 
que tem pouca efetividade no 
controle da pandemia e ameaça 
a sobrevivência de empresas.

A entidade alerta que é ur-
gente considerar alternativas 
ao protocolo atual, pois o cus-
to das medidas tem sido des-
proporcionalmente alto para 
as micro e pequenas empresas, 
que são as mais prejudicadas 
pelas restrições em vigor. Com 
uma variedade menor de pro-
dutos a oferecer, os pequenos 
negócios têm mais dificuldade 
em se enquadrar na categoria 
“essencial”, o que agrava as 
disparidades econômicas sem 
um impacto verificável no con-
trole da pandemia.

Outros dois pedidos, já par-
cialmente atendidos no ano 
passado, foram encaminhados 
ao governador Eduardo Leite: 
a permissão para que as em-
presas possam abrir para re-
ceber pagamentos de carnês, 
já que muitas compras foram 
parceladas nessa modalidade, 
e a postergação da cobrança de 
tributos estaduais.

Entidade pede também 
adiamento da cobrança 
de impostos

ARQUIVO A HORA

FILIPE FALEIRO
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CALAMIDADE
Apesar do avanço nas negociações 

e produção de vacinas, a população 
precisa manter os cuidados básicos 
de higiene e distanciamento social. 
Não podemos permitir ou participar 
de grandes aglomerações. Ontem, 
às 18h, o quadro da principal casa 
de saúde do Vale do Taquari era 
de “CALAMIDADE”. O Hospital 
Bruno Born (HBB) estava com seus 
27 leitos de UTI Covid ocupados, e 
outros nove pacientes agonizando 
por uma nova vaga na unidade de 
tratamento intensivo.  

ARKI em Lajeado
Após denúncias de que o Governo de Lajeado 

estaria utilizando a empresa terceirizada 
ARKI como uma extensão para os Cargos 
de Confiança (CC), o Ministério Público 

de Lajeado encaminhou uma “Recomendação” ao 
prefeito Marcelo Caumo. No despacho, o promotor de 
justiça Neidemar Fachinetto solicita que o Executivo 
“discipline os procedimentos para o preenchimento 
dos postos de trabalho mediante a elaboração de fluxo, 
rotina e regulamento próprio, com participação e 
anuência da Unidade Central de Controle Interno do 
Município”.

O MP também recomenda que o governo muni-
cipal “proceda na publicidade dos nomes, cargo/

jornada e local de trabalho de 
todos os contratados através 
do Contrato de Prestação de 
Serviços” com a ARKI. O promotor 
também cobra ações da terceirizada. Entre 
essas, a realização de seleção pública, treinamento 
e capacitação dos contratados, e divulgação dos 
nomes no próprio site da empresa. O prazo para as 
adequações está próximo do fim. E o “desatendi-
mento poderá implicar na adoção das medidas legais 
e judiciais cabíveis”.

FCDL    Maneco
Nessa terça-feira, Vitor Augusto 

Koch, presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL) 

do Rio Grande do Sul, foi entrevistado no 
programa Frente e Verso. E ele foi duro nas críticas direcionadas ao 
presidente da Federação das Associações de Municípios do RS (Fa-
murs), Emanuel Hassen de Jesus (PT), o popular “Maneco”, ex-pre-
feito de Taquari. Koch reclamou do discurso do petista sobre lockdown 
e compra de vacinas por parte do governo do Estado. “Um discurso 
completamente político”, disse. “Estão pensando em 2022”, acrescen-
tou. Maneco também participou do programa. E mostrou coerência. 
Segundo ele, os prefeitos estão impacientes com o presidente, mas 
ainda acreditam na compra das vacinas por parte do governo federal. 

Imóveis
O governo de Estrela protocolou 

um instigante projeto de lei na 
Câmara de Vereadores. A proposta 
autoriza a adesão ao programa 
Negocia RS. O mecanismo é relati-
vamente simples. É um “Programa 
de Dação em Pagamento”, com 
objetivo a quitação de débitos de 
saúde do RS. Ou seja, o credor (no 
caso o município de Estrela) aceita 
que o devedor dê fim à relação de 

obrigação existente entre eles pela 
substituição do objeto da presta-
ção. No caso, o Estado (devedor) 
prevê o repasse de imóveis públicos 
para quitar seu débito com a 
administração municipal. Mais 
precisamente os prédios da antiga 
EEEB Madre Branca (foto), no 
bairro Imigrante; da antiga Dele-
gacia de Polícia, no bairro Oriental; 
e da EEEB de Glória. 

Dívidas na saúde
Faz alguns dias, e após 

denúncia encaminhada pelo 
Conselho Regional de Me-
dicina do Rio Grande do Sul 
(Cremers), o Ministério da 
Educação (MEC) oficiou a 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc), exigindo esclare-
cimentos sobre a “regularida-
de de atividades docentes no 
curso de Medicina”. O Cre-
mers aponta supostas irregula-
ridades em atividades práticas 
ministradas por profissionais 
não médicos. A instituição de 
ensino do Vale do Rio Pardo 

argumenta ser fundamental 
a presença de profissionais 
multidisciplinares no ensino 
de estudantes de Medicina. 
O conselho também verifica 
outras universidades. Entre 
essas, a nossa Univates.

Cremers e as 
universidades

Código de Edificações

Ontem, foi assinada a porta-
ria que nomeia a Comissão de 
Revisão e Atualização do Código 
de Edificações de Lajeado. A 
equipe é formada por técnicos da 
Secretaria de Planejamento e Ur-
banismo (Seplan), representantes 
da Seavat e Sinduscon, além de 
outros três arquitetos voluntários. 

Previdência
Em Lajeado, o governo municipal indicou uma “Comissão de Estudos para 

a criação do Regime de Previdência Complementar”, o RPC. A notícia foi divul-
gada no Diário Eletrônico do Município.

SER
O governo de Lajeado encaminhou para a Câmara de 

Vereadores o projeto de lei que dá denominação de Esco-
la Municipal de Educação Infantil SER – Saber, Educar 
e Respeitar para a creche localizada na Rua Arnoldo 
Uhry, no bairro Santo Antônio, e que foi concluída em 
junho de 2020. A construção foi realizada com recursos 
próprios do município e possui capacidade para atender 
244 crianças de quatro meses até cinco anos de idade.

Ventiladores
Na coluna do fim de semana, escrevi sobre a compra de 

seis ventiladores para respiração mecânica em Lajeado, 
que serão repassados ao Hospital Bruno Born (HBB) 
para o combate à covid-19. Os recursos são da adminis-
tração municipal. Citei que a unidade material custaria 
entre R$ 110 mil e R$ 150 mil. Saiu mais barato. Os seis 
equipamentos foram adquiridos junto à uma empresa 
com sede em Porto Alegre a um total de R$ 557,4 mil.
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LAJEADO

O governo de Lajeado pre-
tende integrar um con-
sórcio para a compra 
de vacinas contra a co-

vid-19. O prefeito Marcelo Caumo 
(PP) encaminhou na segunda-feira, 
1º, pedido ao gestor de Porto Alegre, 
Sebastião Melo (MDB), para fazer 
parte do grupo de administrações 

Lajeado aguarda retorno da 
capital para integrar consórcio
Municípios da região 
metropolitana se 
unem para viabilizar 
compra de vacinas. 
Prefeito Marcelo 
Caumo encaminha 
pedido para integrar 
consórcio. Famurs 
e Amvat defendem 
compra coletiva

municipais da região metropolita-
na. O município do Vale aguarda o 
retorno do Executivo da capital gaú-
cha sobre a possibilidade.

“Estamos aguardando retorno. 
O passo seguinte é buscar auto-
rização legislativa para integrar o 
consórcio. Depois seguem as tra-
tativas para buscar um fornecedor 
de vacina, o que também não é um 
pleito fácil, devido à grande procu-
ra”, explica Caumo.

O prefeito ainda informou que 
Lajeado possui recursos reservados 
caso a possibilidade da compra de 
imunizantes se concretize. E, se ne-
cessário, adequações orçamentárias 
podem ser realizadas.

“Queremos imunizar o maior nú-
mero de pessoas no menor espaço 
de tempo possível. Estamos atentos 
a todos os movimentos que ocorrem 
no mundo. Quanto antes vacinarmos 
a população, antes as atividades vol-
tarão com maior segurança. Não sig-
nifica que as atividades só retornem 
com a vacina. Mas é indiscutível que 
elas podem voltar com mais segu-
rança caso as pessoas estejam vaci-
nadas”, explica o prefeito de Lajeado.

Posicionamento
da Famurs

A Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs) se reuniu com consórcios 
públicos a fim de dialogar sobre a pos-
sibilidade de compra das vacinas pelos 
municípios gaúchos.

O presidente da entidade e ex-pre-
feito de Taquari, Emanuel Hassen de 
Jesus, o Maneco (PT), espera que essa 
aquisição não precise ser feita, por con-
siderar que esta seria uma tarefa do Go-
verno Federal que, historicamente, faz 
as campanhas de vacinação.

“É ele que compra a vacina, distribui 
para os estados que repassam para os 
municípios fazerem a aplicação”, explica.

De acordo com Maneco, diante 
da “ineficiência” do governo federal 
sobre este tema, os governadores e 
os prefeitos estão tendo que se orga-
nizar para tentar viabilizar a compra.

“Queremos acelerar a chegada da 
vacina e por isso essa pressão é im-
portante. Além disso, a intenção é 
não ter ações individuais para cada 
município, por isso estamos centra-
lizando as discussões”, salienta.

Posicionamento
da Amvat

A Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat) infor-
mou à reportagem que compactua 
com a ideia da compra de vacinas 
em parceria com o Consórcio In-
termunicipal de Saúde (Consisa) 
e o Governo do Estado, desde que 

realizada de maneira coletiva e 
não individualizada. Na semana 
passada, este assunto inclusive 
foi uma das pautas da audiência 
realizada com o secretário-chefe 
da Casa Civil, Artur Lemos Júnior, 
oportunidade em que a Amvat e o 
Consisa se colocaram à disposição 
em caso de necessidade de aquisi-
ção das vacinas.

Amvat quer firmar parceria com Consisa e governo do estado para aquisição

ARQUIVO A HORA

LAJEADO

Com a iminência do início da 
obra de um grande empreendi-
mento imobiliário no bairro São 
Bento, foi aprovada, por una-
nimidade, a cessão de três ter-
renos da prefeitura para a ins-
talação de vias. Ao todo, a área 
cedida é superior a 1,4 mil m². 

A principal via do loteamen-
to ligará a ERS - 413 à Estrada 
Municipal Henrique Eckhardt, 
divisa com Cruzeiro do Sul. As 
obras preveem um novo acesso 
ao Parque de Eventos e a liga-
ção com o bairro Floresta.

O investimento das ruas fica 
a cargo dos empresários, com 
prazo de cinco anos a contar 
a partir da aprovação final da 
implementação dos lotes resi-
denciais. Os locais eram utili-

Câmara aprova cessão de 
terrenos para criação de ruas
Vias fazem parte de 
novo loteamento. 
Vereadores aprovaram 
também contratações 
emergenciais para a 
Educação

zados, pelo município, como 
área verde. A contrapartida 
será uma área de recreação 
pública, dentro do loteamento, 
maior do que os 7,5% do terre-
no, previstos no Plano Diretor. 

Na discussão do projeto, 
Deolí Gräff (PP) recomendou 
a instalação de uma rótula no 
acesso ao Parque de Eventos. 
O presidente da Casa, Isidoro 
Fornari Neto (PP), destacou 
que, a exemplo da estrada de 
Conventos, o Executivo plei-
teia junto ao Daer a munici-
palização da ERS-413, que dá 
acesso a Santa Clara do Sul. A 
medida permitirá adequações 
a via de modo que ela tenha 
características urbanas, como 
calçada e menor distância en-
tre os terrenos e a estrada. 

Contratação 
emergencial

Um projeto que entrou em 
pauta poucas horas antes da 
sessão prevê a aquisição, em 
caráter funcional, de 21 novos 
funcionários pela Secretaria 
da Educação.

São dez professores dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamen-

tal. Para os anos finais, serão 
contratados um docente de Ma-
temática e outro de Educação 
Física. Está prevista ainda um 
secretário, quatro auxiliares de 
bibliotecário e um motorista. 

Os acordos de caráter tem-
porário visam suprir trabalha-
dores afastados por licença de 
saúde, servidores afastados por 
pertencerem ao grupo de risco 
da covid-19, profissionais cedi-
dos ao Sindicato dos Professo-
res Municipais de Lajeado ou 
funcionários que não aceitaram 
suplementação de carga horária.

A proposta prevê o remanejo 
orçamentário necessário para 
a medida, com abertura de cré-
dito de R$ 282,9 mil à pasta. 

Todos os vereadores foram 
favoráveis ao projeto.

Projeto para 
cisternas

A vereadora Ana Azambuja 
(MDB) propôs lei que obriga 
instalação de sistemas de rea-
proveitamento da água da chuva 
em edificações com pelo menos 
300 m² construídos. O projeto 
recebeu pedido de vistas do par-
lamentar Alex Schmitt (PP).
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MARQUES DE SOUZA 

O Camping da Pedra 
e as pontes dos rios 
Forqueta e Fão po-
derão ter pontos 

de monitoramento. O sistema 
que serve para antecipar aler-
tas em enchentes está sendo 
planejado pela Defesa Civil de 
Marques de Souza. 

Conforme o coordenador 
Airton Lamm, o “Graxa”, ideia 
é reativar equipamentos que já 
existiam e instalar novos em 
outros locais. 

Na ponte do Fão, existe uma 
régua eletrônica e um pluviô-
metro instalado faz cerca de 
quatro anos pela Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente 
(Sema) e Univates. Conforme 
Lamm, os equipamentos fun-
cionaram por apenas um mês. 
Uma régua particular também 
está instalada na ponte do For-
queta, que liga Marques de 
Souza e Travesseiro.   

Lamm informa que nesses 
pontos são necessárias reformas 
que devem ser feitas pela Com-
panhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM), responsável 
por todo monitoramento da Ba-
cia Taquari – Antas. 

Município planeja pontos 
de monitoramento em rios 
Reativar as réguas e 
pluviômetros está 
nos planos da defesa 
civil municipal. 
Atualmente, Marques 
de Souza não tem 
local para verificação 
do nível das águas do 
Forqueta e do Fão  

No Camping da Pedra, em 
Picada May, a ideia é instalar 
réguas de níveis em uma an-
tiga escadaria.  A Defesa Ci-
vil pretende aproveitar parte 
da estrutura, instalar postes e 
aguardar uma equipe de enge-
nheiros para fazer a metragem 
correta. 

O objetivo é que as réguas 
de Marques de Souza estejam 
disponibilizadas em tempo 
real na página da CPRM, com 
o acesso livre e com atualiza-
ções a cada hora, como ocorre 
atualmente com as estações de 
Muçum, Encantado e Lajeado.

Atualmente, Marques de 
Souza não tem nenhum pon-
to de verificação do nível das 
águas. UM trabalho voluntário 
acaba sendo feito pelo ex-pre-
feito Ricardo Kich com medi-

ções antigas na ponte do Fão. 
“O pessoal já fica receoso 

quando vem uma chuva. Se não 
tivermos esse monitoramento 
eficiente, não temos como dar 
certeza aos ribeirinho quando 
houver uma enchente”, refor-
ça Lamm ao destacar a impor-
tância dos pontos de verifica-
ção do nível das águas.   

Plano de 
contingência 

A Defesa Civil também pre-
tende instalar um novo plano de 
contingência na cidade. Confor-
me Lamm, muitos arquivos fo-
ram perdidos nos últimos anos. 
Destaca ainda que a duplicação 
da BR-386 poderá alterar pon-
tos de alagamento no interior de 

Um dos pontos que podem receber monitoramento é na ponte do Forqueta, entre Marques de Souza e Travesseiro 

FÁBIO KUHN

Marques de Souza. 
No plano de contingência 

terá informações como  cotas 
de alerta do rio, pontos de ala-
gamentos e locais de seguran-
ça para abrigo de moradores 
atingidos pelas águas. 

Os principais problemas em 
épocas de cheia do Forqueta 
na área central estão na rua 
25 de julho, na estrada velha 
de Picada Flor e nos acessos 
secundários que passam pelas 
pontes do Stackão e na rua Ar-
naldo Sbaraini.

No interior, acessos de Linha 
Tigrinho e na Cidade D’Água 
são atingidos pelas águas 
quando a cota do rio chega aos 
oito metros. Outros acessos 
que ficam bloqueados são dos 
distritos de Bela Vista do Fão e 
Tamanduá. 

LAJEADO

Um plano de investimentos da 
Corsan seria apresentado ao Le-
gislativo nesta quarta-feira. Com 
o avanço da pandemia, o encontro 
foi suspenso. 

Caso a disseminação do coro-
navírus se controle nos próximos 
dias, a nova data para apresenta-
ção do projeto para o saneamento 
e abastecimento de água de Lajea-
do será daqui a duas semanas, em 
17 de março. 

Há um mês, a equipe diretiva da 
companhia reuniu-se, em Porto 
Alegre, com Isidoro Fornari (PP) 
e Lorival Silveira (PP).  Os parla-
mentares expuseram problemas 
como falta de reservatórios, tra-
tamento de esgoto, novas ligações 
a residências a rede e boletos com 
cobranças supostamente excessi-
vas. 

A expectativa da comitiva lajea-
dense é que seja apresentado um 
plano para tratamento de 90% do 
esgoto até 2032. Em fevereiro, ha-
via uma sinalização positiva para 
o tratamento de cerca de 85% do 
esgoto em 11 anos. O projeto, po-
rém, carecia de estudos que foram 
realizados desde 3 de fevereiro.    

O principal argumento dos re-
presentantes do Legislativo é que a 
companhia tem superávit nas ope-
rações em Lajeado. Com as contas 
positivas, o recurso estimado em 
cerca de R$ 1 milhão deveria re-
tornar à comunidade. 

Conforme o presidente da Câ-
mara, Isidoro Fornari, a Corsan 
propôs um encontro virtual que foi 
negado pelos vereadores. 

Outro pleito encaminhado é a 
suposta cobrança pela água que 
não era fornecida no bairro Santo 
Antônio antes da inauguração de 
um novo poço artesiano, aberto 
em janeiro. Os parlamentares pe-
dem que seja cobrada uma média 
de três boletos anteriores. 

Corsan 
apresenta  
plano de ações 
no dia 17 
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PAULO CESAR GARCIA, 51, faleceu ontem, 
em Lajeado. Sepultamento foi no Cemitério 

Católico do Florestal, em Lajeado.

ARNOLDO ENDLER, 70, faleceu ontem, 
em Imigrante. Sepultamento foi no Cemitério 

Linha Imhoff, em Imigrante.

PAULINHO BERGMANN, 63, faleceu 
segunda-feira, 1º, em Canudos do Vale. 

Sepultamento foi ontem, no Cemitério Católico 
de Pinheirinho, em Canudos do Vale. 

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

Para informar falecimentos: 

• E-mail: centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Quem passa pela rua Menna 
Barreto, no bairro Auxilia-
dora, em Estrela, já pode 
contemplar a decoração 

de Páscoa organizada por 
Adair Schmitz, 30. Faltando 

pouco mais de um mês para a festivida-
de, a residência e o pátio receberam os 
ornamentos ao longo do mês de feve-
reiro. O morador de Estrela enfeita a 
casa faz cerca de 10 anos, e o local já 
foi apelidado de “Mini-Colinas”, em 
alusão ao município vizinho conhecido 
pela decoração de Páscoa. 

A residência próxima a esquina da 

A Páscoa já iniciou na 
casa de Adair Schmitz
Apelidada de “Mini-
Colinas”, a residência 
tem coelhos de cerca 
de 1,30m e ornamentos 
produzidos pelo 
proprietário

rua Geraldo Pereira chama a atenção 
pelo número e tamanho dos coelhos 
expostos. A decoração ocupa o pátio, a 
sacada, a grade e até o telhado da gara-
gem. Todo o local é montado por Sch-
mitz, que também se arrisca a produzir 
alguns enfeites. 

A residência já é conhecida pelos 
moradores e se tornou um ponto de 
visitação no bairro. Em anos ante-
riores, escolas iam até a casa para 
conhecer a decoração. O idealiza-
dor da ação explica que começou a 
enfeitar a casa quando conquistou 
o primeiro emprego. “Acredito que 
essa vontade em promover um mo-
mento de alegria para as pessoas 
começou ainda na infância. Por eu 
ser de origem humilde, queria levar 
o espírito da Páscoa para outras pes-
soas de alguma forma”, explica. 

Casa do Coelho
Em anos anteriores, Schmitz re-

cebia visitantes diariamente. Com a 
pandemia, Schmitz restringiu o acesso 
à Casa do Coelho para apenas nos pe-
ríodos que ele estiver na residência. “As 
pessoas ainda podem vir, mas com uso 
de máscara e respeitando o distancia-

mento. Tenho cuidado, pois moro com 
minha mãe que já é idosa”. Como os 
enfeites são visíveis da rua, o morador 
esclarece que a visitação pode ser reali-
zada no modelo drive-in. 

A relação de Schimitz com a Páscoa 
vai além da decoração. O morador de 
Estrela comprou uma fantasia de coe-
lho para receber as pessoas. “Receber 
um sorriso, um elogio ou um abraço de 
uma criança ou pessoa que gostou do 
meu trabalho recompensa toda dedica-
ção”, descreve.

Um mês dedicado à 
decoração

São cerca de 30 dias para montar os 
coelhos, preparar as cenouras de iso-
por e fazer os conjuntos de ovos de ma-
deira.  “Dedico cerca de um mês para 
organizar toda decoração. O turno 
após o trabalho e também os fins de se-
mana são ocupados com isso”, conta. 

Para Schimitz, o local pode ser con-
siderado um refúgio para amenizar os 
problemas enfrentados pela região em 
relação à pandemia. “É um ambiente 
que traz a alegria da Páscoa mesmo em 
tempos difíceis”, avalia. 

Adair Schmitz, de 30 anos, dedica cerca de um mês para montar e preparar a decoração

LAURA MALLMANN

ASELHA ECKERDT SCHNEIDER, 87, 
faleceu segunda-feira, 1º, em Forquetinha. Se-
pultamento foi ontem, no Cemitério Evangélico, 

em Forquetinha.

ROMILDO HILGERT, 59, faleceu segunda-
-feira, 1º, em Arroio do Meio. Sepultamento 

foi ontem, no Cemitério Católico de Palmas, em 
Arroio do Meio.

MARLENE MACHADO KRAEMER, 58, 
faleceu segunda-feira, 1º, em Lajeado. Ele foi 

cremado no Crematório Ecumênico Cristo Rei, 
em São Leopoldo.












